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• A ANEEL 

• Motivação 

• Inspiração 

• O Modelo “Quantum” 

 AGENDA



OFERECER UMA  
TARIFA JUSTA

UNIVERSALIZAR 
OS SERVIÇOS

ESTIMULAR A 
COMPETIÇÃO REAL

INCENTIVAR A 
SUSTENTABILIDADE

CONCILIAR OS 
INTERESSES

ASSEGURAR 
A QUALIDADE

MISSÃO 
TRABALHAMOS PARA....

Proporcionar condições favoráveis para que o mercado de energia elétrica se 
desenvolva com equilíbrio entre os agentes e em benefício da sociedade



SFG

SFE

SFF

Serviços de Fiscalização na ANEEL



Tipos de Fiscalização da Geração

Implantação Produção

• 750 Usinas  
UHEs, UTEs, PCHs, EOLs, UFVs 

• 5 Temas de 
Fiscalização 

• 4.500 Usinas  
UHEs, UTEs, PCHs, EOLs 

• 15 Temas de 
Fiscalização 
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A ReflexãoPor que Mudar?



Aumento do Parque Gerador Aumento da Complexidade das Ações

Quantidade Limitada de Homem Hora

Por que Mudar?

Qualidade na Prestação de Serviço
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ANTES 

Escolhendo o Caminho



Boas Práticas de Fiscalização Regulatória - Referências

Literatura Benchmark Nacional



Seletividade

Base em evidências

Coordenação e consolidação

Regulação Responsiva

Visão de Longo Prazo

Processo claro e justo/honesto

Transparência

Profissionalismo

Integração de informações

Baseada em Risco

Promoção de conformidade regulatória

Princípios da Fiscalização Moderna 
OCDE, 2014 Regulatory Enforcement and Inspections
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Regulação Responsiva
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Regulação Responsiva

Estão decidimos a 
não cooperar

Pesar a “mão forte” 
do regulador

Não querem 
cooperar

Adotar medidas 
coercitivas

Tentam, mas nem 
sempre tem sucesso

Instruir e 
Assistir

Querem fazer a  
“coisa certa”

Simplificar

Pirâmide de Compliance
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Estão decidimos a 
não cooperar
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do regulador

Não querem 
cooperar

Adotar medidas 
coercitivas

Tentam, mas nem 
sempre tem sucesso

Instruir e 
Assistir

Querem fazer a  
“coisa certa”

Simplificar

Estão decidimos a 
não cooperar Estão decidimos a 

não cooperar

Em caso de ação inadequada

Pirâmide de Compliance



19Base em Evidências 



• Impossível fiscalizar Tudo. 
• Recursos devem ser alocados onde há evidências de problemas.

Base em Evidências

Dificuldade: como encontrar as evidências? 
• Dados Objetivos. 
• Objetivos da instituição. 
• Mudança de mentalidade: Foco no Resultado!



Proporcionalidade e 
Foco em Risco



• Severidade das sanções devem ser proporcionais 
ao dano e/ou risco. 

• Frequência e Intensidade das Fiscalizações 
devem ser proporcionais ao risco 

Proporcionalidade e Foco em Risco



SELETIVIDADE



• Há formas alternativas à fiscalização tradicional. 
• Envolvimento de todos “stakeholders” 
• Fiscalização tradicional:  ausência de outra 

alternativa.

Seletividade
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Promoção da Conformidade Regulatória



• Foco no resultado e não no esforço. 
• Padrões de conformidade claros. Uniformização dos 

processos. 

• Uso de ferramentas para estimular a conformidade 
regulatória (guias, checklist, etc). 

Promoção da Conformidade Regulatória
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MODELO QUANTUM 
de Fiscalização em 3 Níveis

O NOVO MODELO DE NEGÓCIOS



Modelo Quantum de Fiscalização em 3 Níveis
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A FISCALIZAÇÃO EM 3 NÍVEIS

1º Nível - Monitoramento
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Ex: Lista de Seleção

IdusinaCruzamentoEmpreendimento Estado Leilão Potência
Viabilidade 
Pré-Obras

V
al
or 

Data Final Cronograma
V
al
or 

Viabilidade 
Obras

31652 EOL Usina 1 RN 10/2013 23,10 MW 74% 01/05/2018 91%
31772 EOL Usina 2 BA 10/2013 28,00 MW 1% 01/05/2018 66% 0%
31772 EOL Usina 3 BA 10/2013 28,00 MW 1% 01/05/2018 99% 0%
30849 EOL Usina 141 RN 03/2011 27,00 MW 90% 01/07/2014 2% 91%
30804 EOL Usina 142 RN 03/2011 27,00 MW 90% 01/07/2014 2% 91%
32354 EOL Usina 14 RN 08/2014 30,00 MW 66% 01/10/2017 82% 27%
31628 EOL Usina 15 BA 10/2013 30,00 MW 68% 01/05/2018 97% 27%
31761 EOL Usina 16 PE 10/2013 25,30 MW 53% 01/05/2018 86% 29%
33667 EOL Usina 17 PI 06/2014 29,90 MW 68% 01/01/2019 99% 30%
31406 EOL Usina 104 BA 05/2013 21,60 MW 79% 01/09/2015 19% 81%

31403 EOL Usina 105 BA 05/2013 15,00 MW 79% 01/09/2015 27% 82%

31337 EOL Usina 126 BA 05/2013 30,00 MW 88% 01/09/2015 27% 89%

31427 EOL Usina 53 RN Nenhum 29,40 MW 72% 03/01/2017 62% 52%

31425 EOL Usina 54 RN Nenhum 27,30 MW 69% 20/01/2017 63% 52%

31373 EOL Usina 113 RN Nenhum 29,40 MW 70% 14/10/2016 59% 84%

31373 EOL Usina 115 RN Nenhum 29,40 MW 70% 14/10/2016 59% 84%

30901 EOL Usina 124 RS 07/2011 27,00 MW 93% 01/01/2016 42% 89%

31509 EOL Usina 143 RS 09/2013 21,60 MW 82% 01/01/2016 42% 92%

31373 EOL Usina 90 RN Nenhum 29,40 MW 70% 14/10/2016 80% 76%

31373 EOL Usina 92 RN Nenhum 29,40 MW 70% 14/10/2016 80% 76%
32013 EOL Usina 107 CE 04/2015 18,90 MW 72% 01/01/2018 66% 82%
32013 EOL Usina 108 CE 04/2015 18,90 MW 72% 01/01/2018 68% 82%
31373 EOL Usina 114 RN Nenhum 29,40 MW 70% 14/10/2016 80% 84%
31373 EOL Usina 116 RN Nenhum 29,40 MW 70% 14/10/2016 80% 84%
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Painéis Gerenciais (Demonstração)
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A FISCALIZAÇÃO EM 3 NÍVEIS

2º Nível – Ação a Distância
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2º Nível – Ação a Distância 

Ferramentas de Análise e  
Análise Documental Procedimento Interações com Agente

Dossiê para  
Fiscalização de Campo

OU

Termo de Notificação

Falso Positivo

OU

Plano de Melhoria

OU
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A FISCALIZAÇÃO EM 3 NÍVEIS

3º Nível – Ação Presencial
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AÇÃO DE CAMPO

• Ações com Foco Específico. 
• Lista de itens de verificação e de evidências que serão 

coletadas 
• Objetivo: confirmar ou refutar hipótese.

Autuação

Falso Positivo

OU

Plano de Melhoria

OU
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